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RESUMO 

 
 

 
A Palinologia é uma área da Botânica que estuda características morfológicas de 

esporos e grãos de pólen. Associada à taxonomia tende a analisar as possíveis 

relações filéticas entre as espécies. Neste trabalho, foram feitas descrições 

palinológicas dos esporos de sete espécies de samambaias arborescentes de 

Cyathea J.Sm., sendo elas: C. abreviata I. Fern., C. atrovirens (Langsd. & Fisch.) 

Domin, C. corcovadensis (Raddi) Domin, C. delgadii Sternb., C. microdonta (Desv.) 

Domin, C. phalerata Mart. e C. praecincta (Kunze) Domin., que apresentam 

ocorrência na Floresta Atlântica Setentrional. Para que a morfologia dos esporos 

fosse melhor visualizada, foi realizado o método de Acetólise de Erdtman (1960), 

das quais três amostras foram obtidas por meio de espécimes coletados em campo 

e as outras quatro amostras foram coletadas no Herbário Professor Vasconcelos 

Sobrinho (PEUFR). Foram feitas análises descritivas comparando os aspectos 

morfológicos visualizados, em geral, os resultados obtidos foram de esporos triletes, 

apresentando formatos triangulares côncavos, com ornamentações verrucadas, com 

pouca variação de tamanho entre eles, conferindo assim, um padrão filogenético 

dentro do grupo. 

 

 
Palavras-chave: samambaias; esporos; palinologia; morfologia. 



 

Palynology is an area of Botany that studies the morphological characteristics of 

pollen spores and grains. Associated with taxonomy, it tends to analyze the possible 

phyletic relationships between species. In this work, palynological descriptions of 

spores of seven tree fern species of Cyathea J.Sm. were made, namely: C.breviata I. 

Fern., C. atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin, C. corcovadensis (Raddi) ) Domin, C. 

delgadii Sternb., C. microdonta (Desv.) Domin, C. phalerata Mart. and C. praecincta 

(Kunze) Domin., which occur in the North Atlantic Forest. In order to better visualize 

the spore morphology, the Erdtman method of Acetolysis was performed (1960), of 

which three samples were obtained from specimens collected in the field and the 

other four samples were collected at the Professor Vasconcelos Sobrinho Herbarium 

(PEUFR). Descriptive analyzes were performed comparing the morphological 

aspects visualized, in general, the results obtained were trilete spores, presenting 

concave triangular shapes, with verrucated ornaments, with little variation in size 

among them, thus providing a pattern of morphological characteristics within the 

group. 

 

Keywords: ferns; palynology; spores; morphology 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As licófitas e samambaias são duas linhagens de plantas vasculares que não 

possuem sementes, flores e frutos e que são chamadas de pteridófitas, mas este 

termo está em desuso na academia por tratar-se de um grupo parafilético, tendo em 

vista que, ambas as linhagens não possuem um ancestral comum definido. (TRYON 

& TRYON, 1982) 

Estão distribuídas pelo mundo cerca de 10.578 espécies de samambaias, 

enquanto que, as licófitas englobam cerca de 1.338 espécies (PPG I, 2016). De 

acordo com a Flora do Brasil 2020 são aceitas atualmente no território brasileiro 

1403 espécies de samambaias e licófitas sendo elas nativas, naturalizadas ou 

cultivadas. 

A reprodução das samambaias e licófitas é sexuada e possuem um ciclo de 

vida com alternância de gerações, sendo uma fase gametofítica e outra esporofítica. 

A fase gametofítica é um ínfimo período em que a planta, geralmente, em estatura 

diminuta produz e libera os gametas no ambiente para que haja fecundação. 

Enquanto que a fase esporofítica, é longa e representa a fase produtora de esporos, 

estruturas estas que ao germinarem formarão outros gametófitos dando 

continuidade ao ciclo.(PRADO, 1998; SHARPE et al., 2010) 

A maior parte da riqueza de samambaias e licófitas possuem ocorrência 

geográfica nas regiões tropicais e subtropicais do planeta, principalmente, nos 

interiores de matas (DOS SANTOS et al, 1999). A ocorrência nestes hábitats está 

ligada à necessidade de um ambiente úmido (BARROS et al., 2005), que viabiliza 

condições apropriadas para a reprodução, já que, os gametas dependem de água 

no solo para se deslocarem e facilitam o desenvolvimento das plântulas. (CAMPOS; 

UCHIDA, 2002). 

Para que haja germinação, é também necessário que as condições 

ambientais favoreçam a germinação dos esporos como as encontradas nas regiões 

interiores de florestas tropicais e montanhosas, onde principalmente o crescimento 

dessas plantas é viabilizado devido a condições mais estáveis. (BENZING, 1990). 

Cyathea J. Sm. é um gênero dentro de Cyatheaceae conhecido por agregar 

espécies de samambaias arborescentes a subarbustivas, em que as frondes se 

organizam em formato de coroa no ápice do caule e na face abaxial das folhas 
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apresentam-se soros arredondados (TRYON, 1970). Segundo a Flora do Brasil 

2020, existem 53 espécies registradas deste gênero no Brasil. 

A primeira subdivisão de Cyatheaceae para classificar seus gêneros era 

baseada nas características de escamas pecíolares (HOLTTUM, 1959), o que não 

foi suficiente para diferenciar as espécies e que se tornaram necessárias 

reclassificaçães até que análises moleculares foram utilizadas para distinguir 

espécies em três linhagens: Alsophila, Cyathea e Sphaeropteris. (CONANT et al., 

1994; KORALL et al., 2006) 

A Palinologia é uma área da botânica voltada a descrever as características 

morfológicas de palinomorfos, estruturas dispersoras diminutas como é o caso dos 

esporos e grãos de pólen (MORGADO et al, 2013). Os palinomorfos são resistentes 

às condições ambientais adversas devido à composição da parede de 

esporopolenina (CARVALHO, 2010) ou celulose em algumas espécies (BARTH, 

1965). 

Dessa forma, através da Palinologia é possível agregar mais informações 

sobre a morfologia de espécies, que poderão ser utilizadas com várias finalidades 

devido à sua interdisciplinaridade desta ciência (BARTH et al., 2010) e facilitariam a 

diferenciação de características entre os táxons. A Palinotaxonomia, por sua vez, 

utiliza da descrição e detalhamento da morfologia dos esporos para comparar 

espécies do estudo, a fim de se obter um levantamento compreensível das relações 

entre elas (YBERT, 2012), servindo como uma vertente para minimizar a antiga 

problemática de reclassificações do grupo. 

Quanto a isso, objetivou-se com este trabalho descrever a morfologia 

espórica das espécies de Cyathea J. Sm ocorrentes na Floresta Atlântica 

Setentrional e realizar uma análise cladística baseada nos dados palinológicos 

obtidos. 

 
2 METODOLOGIA 

 
 

2.1 Área de estudo 

A Floresta Atlântica Setentrional ou Centro de Endemismo Pernambuco está 

localizado no Nordeste brasileiro, distribuindo-se nos Estados do Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Ceará, Pernambuco e Alagoas ao norte do Rio São Francisco. A 
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área abriga florestas costeiras com terras baixas, variando entre florestas ombrófilas 

densa e aberta e estacionais semidecíduas. (VELOSO et al, 1991). 

São descritas cerca de 43 encraves da Floresta Atlântica na região Nordeste do 

Brasil, infelizmente, grandemente impactadas pela ação humana, fragmentos estes 

que sofrem influência e apresentam uma fitofisionomia mais seca por estarem 

circundadas pela Caatinga e Cerrado (MARQUES et al, 2014) 

Segundo a Flora do Brasil 2020, a riqueza de Cyathea J. Sm aceitas em 2019 na 

Floresta Atlântica Setentrional eram de oito espécies, sendo elas: C. abreviata I. 

Fern., C. atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin, C. corcovadensis (Raddi) Domin, C. 

delgadii Sternb., Cyathea glaziovii (Fée) Domin, C. microdonta (Desv.) Domin, C. 

phalerata Mart.e C. praecincta (Kunze) Domin. 

 
2.2 Coleta de dados 

Originalmente, o estudo contemplava oito espécies, porém esporos de 

Cyathea glaziovii não foram coletados, pois não foram localizadas as exsicatas da 

espécie no Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR), Universidade Rural 

de Pernambuco e dentre os herbários mais próximos geograficamente e disponíveis 

durante a Pandemia do Covid-19, não havia exsicatas da espécie, mas outras quatro 

foram coletadas no local. As demais espécies, tiveram seus esporos coletados de 

materiais obtidos em campo em parceria com uma aluna de pós-graduação. 

 
 

2.3 Materiais e métodos 

O Método de Acetólise de Erdtman (1960) é a técnica mais utilizada no 

isolamento, tratamento e preparação de palinomorfos (FERNADEZ-PACELLA, 2014; 

ROCHA ESTRADA et al., 2014). 

Este método é considerado altamente corrosivo, é bastante utilizado em 

estudos paleopalinológicos e palinotaxonômicos, devido à sua eficiência na 

degradação da intina e do citosol dos palinomorfos, fazendo com que a camada 

mais externa da esporopolenina (exina) permaneça e se torne transparente, o que 

facilita o detalhamento da estrutura (FONNEGRA, 1989) 

A exina dos palinomorfos é resistente as substâncias químicas corrosivas por 

isso, esta permanece intacta após o método e sua aparência ainda melhora ao fim 
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do tratamento, permitindo a identificação de características úteis para a 

determinação taxonômica.(GUTIÉRREZ et al, 2016) 

Com as exsicatas que apresentavam folhas férteis foi feita uma raspagem 

utilizando uma lamínula por espécie e com movimentos cuidadosos, os esporos 

eram despejados em tubos de ensaio. Com o material coletado, seguiu-se a Técnica 

de Erdtman (1960), com algumas adaptações: 

- Com o material reservado em tubos de ensaio foram adicionados com pipeta, 5ml 

do ácido acético glacial 99,7%. O material foi masserado com bastão de vidro e 

deixado por no mínimo 24h 

- Após o tempo mínimo, o material foi centrifugado a 2000 rpm por cerca de 5 

minutos e o sobrenadante descartado em um bécker 

- Foi adicionado nos tubos de ensaio 5ml de mistura acetolítica (9 partes de anidrido 

acético 97% : 1 parte de ácido sulfúrico) e levados ao banho maria com cerca de 

99,7°C por 2 minutos 

- O material foi centrifugado a 2000 rpm por cerca de 5 minutos e o sobrenadante 

descartado em um bécker 

- Com pipeta, adicionou-se 5ml de água destilada e duas gotas de álcool etílico 

99,3% nos tubos de ensaio, centrifugados a 2000 rpm durante 5 minutos e o 

sobrenadante descartado 

- Foi adicionado nos tubos de ensaio 5ml da solução a 50% de glicerina 99,5% por 

no mínimo 30 minutos, depois centrifugados a 2000 rpm durante 5 minutos e o 

sobrenadante descartado 

- Os tubos foram mantidos virados para baixo para a montagem das lâminas e com 

uma microsseringa é cortado um pedaço de gelatina glicerinada e passados ao 

redor e no fundo do tubo de ensaio e colocados na lâmina 

- O material posto na lâmina foi aquecido até que derretesse parcialmente. Para 

selar, foi utilizado esmalte incolor e posicionada a lamínula 

- As lâminas foram mantidas com o material para baixo, afim de que os esporos se 

assentassem sobre a lamínula e, posteriormente, fossem verificados no microscópio 

óptico 

- Após as análises e descrições, os esporos foram fotografados pelo Microscópio 

Zeiss Axio Scope A1. 

A descrição morfológica dos esporos foi feita mediante aos quais eram 

encontrados nas lâminas, não foi contabilizado nenhum número amostral, visto que, 
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é inviável fazer contagem através da lâmina. Foi criada uma matriz de dados com 

seus diâmetros polares e equatoriais, seus formatos, tipo de ornamentação e 

presença ou não de comissura labial salvos com formato .txt e inseridos em um 

software livre de análise cladística chamado TNT (no taxon limit) versão 1.5 

(GOLOBOFF; CATALANO, 2016). 

Com os dados inseridos, foram realizados os comandos necessários para 

gerar uma árvore, demonstrando a relação taxonômica entre os sete táxons em um 

Método de Análise de Parcimônia, sem considerar grupo externo e salvos com o 

formato .tnt. Porém, não houve êxito na exportação dos resultados como imagem, 

sendo necessário afirmar que a imagem da árvore filogenética exibida é um 

printscreen da tela. Por fim, também foi criada uma chave de identificação 

dicotômica para facilitar a distinção entre as espécies. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A seguir será apresentada uma chave de identificação mostrando a relação 

entre as espécies estudadas por meio das características morfológicas dos esporos, 

uma descrição palinológica e uma árvore filogenética. 

 
Chave de identificação dos esporos de espécies de Cyathea J. Sm. 

ocorrentes na Floresta Atlântica Setentrional 

1. Diâmetro Equatorial maior que 35µm .................................................................... 2 

2. Vista equatorial triangular ...................................................................................... 3 

3. Perisporo verrucado ........................................................................................... 4 

4. Perisporo irregular e diâmetro polar menor ou igual a 35 µm ... C.corcovadensis 

4. Perisporo irregular e diâmetro polar maior que 35 µm ................... C.microdonta 

3. Perisporo aparentemente psilado ...................................................... C. phalerata 

2. Vista equatorial esférica ........................................................................ C. delgadii 

1. Diâmetro Equatorial menor ou igual a 35 µm ..................................................... 5 

5. Exósporo largo e aparentemente liso ............................................................. 6 

6. Presença de comissura labial ........................................................ C. abreviata 

6. Ausência de comissura labial. ........................................................... C.praecincta 

5. Exósporo fino e pouco visualizado ..................................................... C. atrovirens 
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3.1 Descrição palinológica 

A terminologia utilizada para descrever a morfologia dos esporos quanto ao 

tamanho, a forma, o número de aberturas e o padrão de ornamentação está de 

acordo com o glossário de Ybert et al (2012). 

 
1 Cyathea abreviata I. Fern (figuras 1 e 2) 

 
Mônades com âmbito triangular côncavo com lobos muito arredondados, 

triletes, com diâmetro 42,5µm em vista polar e diâmetro equatorial 32,5-35µm, 

perisporo e comissura labial com ornamentações verrucadas, exósporo 

aparentemente liso. 

 

Fig 1: C. abreviata em vista polar distal, objetiva de 63x. Fig 2: C. abreviata em vista equatorial, objetiva de 63x 

 

 
2 Cyathea atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin (figuras 3 e 4) 

 
Mônades com âmbito triangular côncavo, triletes (porém, não visualizadas 

claramente devido a resquícios de matéria orgânica), esporos com variações de 

tamanho entre 41,25–50µm de diâmetro polar e de 30-35µm em diâmetro equatorial, 

perisporo espesso ornamentado com verrugas de diferentes tamanhos observados 

nitidamente em vista equatorial. 
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Fig 3: C. atrovirens em vista polar, objetiva de 40x. Fig 4: C. atrovirens em vista equatorial, objetiva de 40x. 

 
3 Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin (figuras 5 e 6) 

Mônades com âmbito triangular côncavo com lobos arredondados, cicatrizes 

germinativas não visualizadas nas imagens, triletes, esporos com 40 µm de diâmetro 

equatorial e diâmetro polar de 35 µm, perisporo com verrugas dispostas 

irregularmente e espesso com cerca de 2,5 µm. 

  
Fig 5: C. corcovadensis em vista polar, objetiva de 40x Fig 6: vista equatorial na objetiva de 40x. 

 
 

4 Cyathea delgadii Sternb. (figuras 7 e 8) 

 
Mônades com âmbito triangular côncavo, triletes, esporos medindo diâmetro 

em vista equatorial 47,5µm, diâmetro em vista polar 40-42,5 µm, perisporo com 

cerca de 2,5 µm de largura, com verrugas evidentes e com tamanhos similares. 
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Figura 7: C. delgadii em vista polar na objetiva de 40x. Figura 8: em vista equatorial na objetiva de 40x. 

 
 

5 Cyathea microdonta (Desv.) Domin (figuras 9 e 10) 

 
Mônades com âmbito triangular côncavo, triletes, com diâmetro polar de 40- 

47,5µm, e diâmetro equatorial de 37,5 µm perisporo irregular e verrucado. 

  
Fig 9: C. microdonta em vista polar, objetiva de 63x Fig 10: C. microdonta em vista equatorial, objetiva de 63x 

 
 
 

6 Cyathea phalerata Mart. (figuras 11 e 12) 

 
Mônades com âmbito triangular côncavo com lobos muito arredondados, triletes 

com lábio verrucado, em vista equatorial com 41µm de diâmetro, em vista polar 45 

µm de diâmetro, perisporo aparentemente psilado e com verrugas nas regiões dos 

lobos. 
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Fig 11: C. phalerata em vista polar, 40x Fig 12: C. phalerata em vista equatorial, 40x 

 
 
 
 

7 Cyathea praecincta (Kunze) Domin (figuras 13 e 14) 

 
Mônades com âmbito triangular côncavo, com diâmetro polar de 32,5-37,5µm, 

e diâmetro equatorial 30 µm, triletes, perisporo com ornamentações verrucadas 

cercando as laesuras germinativas, exósporo largo aparentemente liso. 

 

 

Figura 13: C.praecincta em vista polar, objetiva de 63x Figura 14: C.praecincta em vista equatorial, objetiva de 63x 

 
 
 
 

Nos estudos palinológicos de Luz et al (2019), Cyathea delgadii Sternb. e C. 

microdonta (Desv.) apresentaram exósporo verrugado, assim também como 
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verrugas paralelas à laesura, algo observável em C. abreviata, C. praecincta e C. 

phalerata neste estudo. O fato de que os esporos de C. microdonta, mesmo após a 

acetólise, ainda apresentaram muito resíduo orgânico, enquanto que, C. delgadii 

tinha uma padrão ornamentativo que atrapalhava visualização do exósporo, motivos 

que fizeram com que esta camada dos esporos não fosse descrita neste estudo. 

Esporos do gênero foram também classificados com tamanhos médios nas 

descrições de Silveira e Souza (2016) e Luz et al (2019), correspondendo com as 

espécies deste estudo que apresentaram diâmetros menores que 50µm. 

As análises de Márquez et al (2010) compactuam com a morfologia geral de 

esporos de Cyathea aqui encontradas. Tendo em vista que há uma variação grande 

dentre as medidas de diâmetro polar e equatorial dos esporos analisados por 

Márquez et al (2010), enquanto que as mesmas espécies aqui descritas 

apresentaram medidas próximas, esporos maiores apresentavam ornamentações 

verrucadas mais evidentes o que possivelmente tornou maior a medida do diâmetro. 

O estudo de Lorscheitter et al (1999) descreveram os esporos de Cyathea 

atrovirens como tetraédricos globosos com lobos visualizados em plano equatorial 

bem arredondados, o formato descrito é visualizado em vista polar, já em vista 

equatorial, os esporos se apresentam em um formato que se assemelham à elipse. 

Os esporos de C. delgadii, na descrição de esporos coletados na Mata Ciliar da 

Estação Experimental e Reserva Biológica de Moji Guaçu apresentaram tamanho 

médio, triletes, âmbito triangular côncavo, variação no diâmetro do eixo polar de 

33,0 – 42,7 µm e diâmetro do eixo equatorial 42,4 – 53,0 µm (SIMABUKURO, 1995). 

Neste estudo, também foram visualizadas essas características, porém com uma 

menor amplitude de variação nas medidas de diâmetro. 

Estudos de Marquez et al. (2010) que utilizaram técnicas metodológicas 

diferentes para que esporos fossem analisados com diferentes microscopias, e 

esporos de C. corcovadensis foram visualizados via microscopia eletrônica de 

varredura com morfologia geral como sendo triletes e triangulares em vista polar, 

com bastonetes recobrindo o perisporo semelhante a uma rede tridimensional 

descrita por Márquez e Morbelli (2014), além disso, próximas às laesuras 

germinativas foram visualizadas perfurações. O perisporo de C. phalerata também 

apresentou perfurações com tamanhos variáveis vistas, principalmente, no eixo 

equatorial (MARQUEZ et al, 2010). 
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De acordo, com os estudos de Márquez e Morbelli (2014) em que a estrutura de 

esporos de Cyathea foram descritas utilizando imagens de microscopia eletrônica de 

varredura (SEM) e microscopia eletrônica de transmissão (TEM), C. corcovadensis 

apresentaram na sua superfície uma rede tridimensional de fios e C. delgadii 

apresenta esporos com exosporo mais espesso que o perisporo. Além disso, os 

esporos do gênero têm perisporo com duas camadas: a externa é fina e densa, e a 

interna é uma rede tridimensional de fios frouxa. 

Hirai e Prado (2014) fizeram a descrição de espécies de Cyatheaceae na região 

do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI) no Estado de São Paulo, que 

trata-se de um fragmento urbano de Floresta Atlântica com altos níveis de umidade 

(GOMES, 1998), neste estudo foram incluídas as espécies de Cyathea (como a C. 

atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin, C. corcovadensis (Raddi) Domin e C. delgadii 

Sternb.) e duas espécies de Alsophila R. Br. têm esporos triletes e com formato 

tetraédrico-globoso. 

Luz et al (2019) coletaram microfósseis de quinze níveis sedimentares    próximas 

à Lagoa Comprida localizada na região do Parque Nacional da Restinga de 

Jurubatiba, Rio de Janeiro, e fizeram análises palinológicas. Além de esporos de 

fungos, microesclera de Porifera, cistos de dinoflagelados, esporos de briófitas, 

também foram encontrados esporos de Cyathea, possivelmente das espécies C. 

delgadii Sternb. e C. microdonta (Desv.) Domin. descritos como triletes, 

heteropolares, com tamanhos médios, com formato tetraédrico-globoso, com de 36,0 

– 40,0 µm de diâmetro em vista equatorial, exosporo verrucado e verrugas dispostas 

paralelamente às laesuras. 

De acordo com as análises de Simabukuro et al (1998), Cyathea phalerata tinha 

esporos com diâmetro do eixo polar 33,0 – 42,7 µm e diâmetro do eixo equatorial 

56,2 – 63,1 µm, triletes e com formato tetraédrico globoso, apresentando, portanto, 

tamanho grande, o que não foi observado no presente estudo. O estudo de 

Simabukuro et al (1998) foi realizado com os esporos de C.phalerata da região 

sudeste do Cerrado, possivelmente as condições fornecidas por este ecossistema 

estejam ligados à maior amplitude de variação nos esporos, o fato também dos 

esporos de C. phalerata do presente estudo serem psilados podem ter contribuído 

para que apresentassem tamanhos menores quando comparados com os do estudo 

de Simabukuro et al (1998). 
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Árvore filogenética de esporos espécies de Cyathea J.Sm 

 

 
Figura 15: árvore filogenética baseada em dados palinológicos das espécies de Cyathea ocorrentes na Floresta 

Atlântica Setentrional. 
 

Nesta árvore, foi utilizada a análise de Máxima Parcimônia, a qual hipotetiza 

minimizar eventos durante a evolução do grupo analisado para que as relações 

entre os táxons seja a mais simplificada possível (MIYAKI et al, 2012). Os caracteres 

morfológicos utilizados para relacionar as espécies foram: o diâmetro polar e 

equatorial, o formato do esporo em vista polar, as ornamentações e a comissura 

labial. Foi observado que, o perisporo psilado é uma provável característica derivada 

e que está presente em C. phalerata, sendo considerada uma apomorfia evolutiva 

porque pode torna-los mais leves e facilitar no momento de dispersão para que 

obtenham um alcance maior. 

Em relação à presença da comissura labial trata-se de uma característica 

plesiomórfica que reapareceu no táxon mais derivado da árvore, o que 

evolutivamente não faz sentido, ao menos, que com o banco de dados da espécie 

em falta neste estudo pudesse explicar. Quanto ao formato do esporo ser, em vista 

polar, tetraédrico globoso (ou triangular côncavo) com lobos arredondados, bem 

como as três aberturas germinativas que nem sempre ficaram nítidas nas imagens, 

parecem ser características compartilhadas com todos os táxons analisados. 

 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que os esporos de Cyathea J.Sm. aqui estudados apresentam um 

padrão palinológico com características morfológicas pouco variáveis, das quais, os 

diâmetros, as ornamenações e comissura labial foram úteis para distinção das 

espécies. Em geral, os esporos eram triletes, com vista polar triangular côncavo, 



20 
 

 
 

 

tamanhos médios, presença de verrugas no perisporo, dispersos em mônades, 

heteropolares, exósporo podendo ser liso e simetria radial. 

 
Foi verificado pela análise cladística que as espécies pertencem a um grupo 

monofilético, ou seja, apresentam um ancestral comum. Além disso, é observável 

que para as características analisadas, Cyathea abreviata apresenta os caracteres 

mais plesiomórficos do grupo, enquanto que Cyathea phalerata apresenta os 

caracteres apomórficos. 

Analisando pela chave de identificação, foi observado que os diâmetros dos 

esporos foram importantes para diferenciá-los, e evolutivamente falando, pode-se 

constatar que um menor tamanho dos esporos confere uma maior motilidade no 

momento da dispersão. Porém, os caracteres dos esporos não foram suficientes 

para explicar indicativos de alguma série de transformação evolutiva 
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